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Abominação na Família 
Série: O que agrada a Deus 

 Afirmação Teológica = O casamento no plano de Deus ultrapassa a ideia de ter 

companhia, amor ou reproduzir filhos, é uma aliança instituída por Deus com o propósito 

de servi-LO. 

 Deus apresenta as práticas relacionadas ao casamento que Lhe dão asco e ainda nos 

acrescenta à sua lista negra. 

 
Primeira Ofensa: Casamento Misto – Ml 2.10-12 
Qual o problema? 

 As tendências atuais exigem definição.  Ml 2.10-12 

 Somos todos criaturas e filhos do mesmo Deus. v 10 

Introdução 
Reprovação Divina 
 As expressões de descontentamento de Deus se multiplicam dentro do livro de Malaquias.  

11 Judá tem sido infiel. Uma coisa repugnante foi cometida em Israel e em Jerusalém; 12 
Que o SENHOR lance fora das tendas de Jacó o homem que faz isso, 16 "Eu odeio ..., diz o 
SENHOR, o Deus de Israel, "e também odeio homem ...Ml 2 
 

 Temos a tendência de dicotomizar à vida 

o Vida em público e outra em casa. Entre amigos e igreja é um tratamento, enquanto 

com esposa e filhos... 

o Vida familiar e devoção. Muito dedicado a orar humilde e zelosamente, mas com a 

família é cruel. 

 As expressões de descontentamento, repugnância e ódio referem-se a práticas 

reprováveis com respeito à família. 

Casamento em Crise 

 Sociedade padece por não saber o que é um casamento.  

 Segundo lugar mais inseguro. Violência física e emocional. 

 É possível viver um casamento feliz ou uma droga. Cristão ou não! Viver bem depende de 

ações objetivas, e não da sorte. 
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o Com quem temos uma aliança. 

o Chamados para ser o povo de Deus, com quem Deus fez uma aliança na pessoa dos 

antepassados: Abraão. 

o Povo foi infiel. 

 Malaquias 2. 11 diz que foram infiéis, repugnante, desonrou o altar de Deus 

o Algo que era santo, o altar, foi profanado. Como? 

o Casou...v11 Não havia objeções ao casamento inter-racial, mas de fé, havia.  

3 Não se casem com pessoas de lá. Não dêem suas filhas aos filhos delas, nem tomem as filhas delas 
para os seus filhos, 4 pois elas desviariam seus filhos de seguir-me para servir a outros deuses e, por 
causa disso, a ira do SENHOR se acenderia contra vocês e rapidamente os destruiria.Dt 7 
 
Acaso não sabem que o corpo de vocês é santuário do Espírito Santo que habita em vocês, o qual 
receberam de Deus, e que vocês não são de si mesmos? 1Co 6.19 
 
Não se ponham em jugo desigual com descrentes. Pois o que têm em comum a justiça e a iniqüidade? 
Ou que comunhão pode ter a luz com as trevas? 2Co 6.14 
 

 Pôr quê? Ele tem um propósito. Ele libertou o povo e disse: 'Sereis santos, porque Eu sou santo'. 

Isto envolve o casamento. 

 Só é possível cumprir com os propósitos de Deus no casamento se ambos têm o mesmo 

compromisso. 

 Normal, que há união entre um cristão e outro, prevalecem os valores mais fracos. Exemplos: 

o Balaão Nm 31.16;  

o Salomão 1Re 11.4;  

o Acabe 16.31;  

o Neemias 13.26-7;  

o 2Co 6.14-17 

Propósito é unidade! 

 Mesmo Deus, Pai e com uma aliança com o povo v10, que pertence a Deus e tinha o 

compromisso de servir. Ml 2.15 

o Casamento é unidade 

 Física - Deixa, une, uma só... União física e sexual é parte da formação da 

unidade. Dependência e satisfação afetiva. 

 Alma - Estar juntos envolve amoldar perspectivas pessoais, familiares para 

formar nova unidade. Natural e racional. 
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 Social - Na medida em que se abrem concessões como povo de Deus, abrimos 

espaço comprometendo o corpo. v10 

 Espiritual - Centro da vida: Vida com Deus. Dois adoradores-servos do Senhor. 

Buscando juntos a vontade de Deus. 

o Pertencem a Deus. 

o Descendência consagrada – continuidade do plano. 

 
Segunda Ofensa: Infidelidade. Ml 2. 13 -14 
 
Fascinação: 

 Sempre que se vive menos do que Deus oferece, somos iludidos por sedução e engano. 

o Povo de Israel na saída do Egito. Sofreram um bocado no Egito, no deserto viveram em 

incredulidade e aí a saudade! 

o Galinha do vizinho é mais gorda, grama do outro lado da cerca é mais verde, mulher do 

outro é mais interessante. 

 Disto trata o verso 13. ‘uma segunda coisa’, o choro das esposas. Por quê? Deslealdade, traição. 

Tão popular. Ml 2.13 

Alianças: 

 Hamurabi1: Casamento era documentado. Jesus: Compromisso social. Gn 2.24 

 Um compromisso, uma aliança entre um homem e uma mulher. Esta passa a ser sua 

companheira conforme Gn 2.  

 Assim como a lei exige testemunhas no casamento, Deus diz que Ele é testemunha. Muito mais 

comprometedor. Ml 2.14 

o A proposta é de uma só pessoa. O alvo é que ambos se tornem um v15. Não há espaço 

para outros. 

o Mulher da mocidade, é a mulher da aliança, é a mulher que Deus reconhece 1Co 7. 

Infidelidade não é tolerada. 

 

Comprometimento X Compromisso 

                                                 
1 O Código de Hamurabi é um dos mais antigos conjuntos de leis escritas já encontrados, e um dos exemplos mais bem 
preservados deste tipo de documento da antiga Mesopotâmia. Segundo os cálculos, estima-se que tenha sido elaborado pelo 
rei Hamurabi por volta de 1700 a.C. 

http://pt.wikipedia.org/wiki/Leis
http://pt.wikipedia.org/wiki/Documento
http://pt.wikipedia.org/wiki/Mesopot%C3%A2mia
http://pt.wikipedia.org/wiki/Hamurabi
http://pt.wikipedia.org/wiki/1700_a.C.
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 Deus nos colocou em pares para que desfrutemos de relacionamento devido. Alvo de ambos é 

suprimento mútuo das necessidades emocionais, afetivas e sexuais. 

 A prática da dependência e amor exclusivos desenvolve o casal para alcançar o ideal divino. 

 Aprendizado constante. Outros elementos comprometem o resultado do casal.  

 
Terceira Ofensa: Divórcio v 15 -16 
 
Problema atual 

 ‘Eleitor não tem memória’, mas não é só eleitor. Assim colocamos divórcio como uma coisa 

nova e autoridade.  

o Dias de Noé tinha divórcio,  

o Dias de Jesus mesmo entre judeus – Hillel. Pagãos 

 As posições que vemos na Bíblia sobre divórcio não estavam longe de uma realidade como a 

nossa. 

 Solução enganosa de um casamento. 80% dos divorciados que se casam em dois anos, 

divorciam-se. 

 Deus tem um propósito definido para o casamento de ser um. Ml 2.15 

 Opinião divina sobre o divórcio expressa: Ml 2.16 

o Ódio; 

o Cobrir roupas de violência – linguagem que se refere ao casamento, e no caso a 

violência era o divórcio; 

o Deus quer que continuemos a infelicidade? Certo que não. Deus quer que você mesmo,  

viva a vida que Deus tem para você, nos recursos que Ele oferece, para então ver a mão 

de Deus no casamento; 

o Plano de Deus é que vivam e sejam restaurados pela graça de Deus; 

 Há! Mas eu casei com a expectativa, fora da vontade de Deus, blá, blá, blá, agora 

é hora de acertar, e acertar não é o divórcio. 

 É muito raro casos de casamento que não dão certo por causa de uma das partes só, mas 

existe. Causa efeito. 

 Como cristãos, somos agentes de transformação e devemos agir e reagir proativamente; 
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 Não podemos ficar lamentando o que acontece. Se desfrutamos do relacionamento mais puro e 

autêntico com Deus, isto deve estabelecer esperança nas soluções.  

Divórcio admitido – Mt 19. 3 a 11 

 Fariseus querem saber o posicionamento de Jesus, e Ele admite o divórcio, ainda que seja 

indesejado e não é parte do plano original. 

 Reação dos discípulos. Vv 10 

 O ideal é que façamos como nosso Deus mesmo em caso de infidelidade (ex. de Oséias), mas 

nem toda situação é possível por fatores humanos. Há tolerância! Infidelidade! 

 
Conclusão: 

 Vida que agrada a Deus. 

Formalidade e realidade 

 Há uma tendência de não mais se oficializar o casamento. Por quê? Encontro duas razões: 

Pensão, não importância do casamento ou da formalização. 

 Perigos e causas: Formalidade não garante um casamento conforme Deus planejou. Piorar não 

é solução. Ml 2. 12, 13, 16 

 Deus quer começar por você a reconstruir seu relacionamento. Maridos como Oséias, esposas 

como Sara. 

 Invista nisto? Busque o que Deus fala e pratique. 

Já fiz...e agora? 

 Vários de vocês estão chegando a Cristo já tendo experimentado o divórcio e o segundo 

casamento. 

 Há casos específicos que Deus ainda tem restaurado, enquanto em outros deve começar uma 

nova vida. 

 Reconhecer seus erros e acertar o que for possível. 

 Vocês cristãos que já identificam culpas e fracassos em infidelidade devem confessar a Deus e 

mudar sua conduta. 

 Mais de um caso de pessoas que passaram a frequentar a IBCU após separarem-se e estarem 

no processo de um novo relacionamento. 

Candidatos ao casamento 

 Como não se decide com quem casar? Só olhar o físico, emocional. 
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 Vontade do Senhor? ‘Enganos de revelação’. 

 Paixão. 

 Como se decidir? Textos do casamento. 

 Ore a Deus por sabedoria em sua decisão. 

 Leve a sério as aproximações com garotas. 1Ts 4. 

 Use sua cabeça: Imprescindível, importante, desejável. 

 Sujeite suas considerações a um sábio. 

 Deus planejou o casamento e viu que era bom para que homem e mulher, juntos, desfrutem de 

amores e participem da formação da comunidade do Senhor. 

 

Perguntas de Aprofundamento 
1. Qual o motivo do Senhor não desejar o jugo desigual? 

2. Alguns exemplos de associação com quem não é do Senhor: Balaão Nm 31.16; 

Salomão 1Re 11.4; Acabe 16.31; Neemias 13.26-7; 2Co 6.14-17. 

3. O que estamos fazendo de pratico para evitar a infidelidade? Ef. 4. 22 a 32 

4. Divórcio, por que a sociedade é tão receptiva? 

5. Afinal, Deus não quer a minha felicidade?  

6. Como tratar com os que estão divorciados em nosso meio? 

7. Promova um debate dos prós e contras sobre o tema divórcio? 

8. Lc 19. 1 a 12 leia o texto e compartilhe as impressões sobre. 

9. O divórcio é permitido? Em que condições? 

10. Defina com o grupo qual é a visão de casamento bíblico. 

 
 


